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INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho refere-se à continuação da pesquisa “Análise da Produção 
Científica sobre o Comportamento Religioso na Perspectiva Behaviorista”, desenvolvida por 
Duque, Socci e Corrêa (2017), na qual foram analisados 86 artigos brasileiros, nas principais 
bases de indexação, entre os anos de 1996 e 2006, se valendo dos descritores “psicologia” e 
“religiosidade/espiritualidade”. Os autores apontam como resultados que, entre outros, 
apenas 5 artigos tem origem Behaviorista Radical enquanto referencial teórico, o equivalente 
a 6% da amostra geral, sugerindo déficit na produção científica da área, no tocante do 
Comportamento Religioso. 

 

OBJETIVOS 
 

Esse projeto teve por objetivo investigar a importância atribuída por Analistas do 
Comportamento ao Comportamento Religioso, segundo os pressupostos teóricos do 
Behaviorismo Radical, proposto por Skinner, assim como Caracterizar 
sociodemograficamente a amostra; investigar qual a importância que Analistas do 
Comportamento atribuem ao Comportamento Religioso; identificar a compreensão deste 
profissional sobre a temática; identificar a que os Analistas do Comportamento atribuem a 
pouca produção científica a respeito do tema; investigar se o estudo sobre o Behaviorismo 
Radical interferiu nas concepções religiosas e crenças pessoais; analisar a relação entre o 
tempo de formação/campo de atuação e importância atribuída a temática. 

 

METODOLOGIA 
 

Participaram da pesquisa 137 sujeitos, entre eles mestrandos, mestres, doutorandos, 
doutores, professores, psicoterapeutas e outros profissionais que se utilizam do referencial 
teórico Behaviorista Radical e se denominem Analistas do Comportamento, sem distinção de 
gêneros, de diferentes regiões do Brasil. Foram submetidos à um questionário com perguntas 
fechadas, previamente elaborados, respondidos de modo eletrônico. Os dados obtidos foram 
tabulados, transcritos e analisados qualitativa e quantitativamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os 137 participantes, 45 consideraram a temática como importante; 23 como 
fundamental e 59 como interessante, porém não pesquisam sobre, principalmente por se 
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dedicarem a outras áreas de atuação. Apenas 5 deles realizam estudos sobre 
Comportamento Religioso. Outros 10 participantes se desinteressam totalmente pela 
temática, tanto por considerarem que a Análise do Comportamento da conta do tema, quanto 
por não haverem outras contingências que não sociais, já explicitadas pela teoria. Os 
participantes que não descartaram a temática, pontuaram que acreditam na interferência da 
religião sobre o comportamento humano, assim como há inúmeros marcadores sociais 
responsáveis por tal interferência (ambos 35% da amostra). Ainda 27% disse que há a 
possibilidades da existência de contingências ainda não estudadas. 

 

CONCLUSÕES 
 

Mesmo compreendendo e ressaltando a importância da religião sobre a vida dos 
indivíduos, os Analistas do Comportamento não destinam parte do seu tempo para se dedicar 
a este aspecto, por mais que estejam centrados - de acordo com este estudo – principalmente 
em áreas de maior contato com questões deste tipo, como na Clínica. A este ponto, destaca-
se o interesse por outras áreas. Assim podemos dizer que o diminuto número de publicações 
nacionais está diretamente relacionado, não por não considerar importante, mas sim pelo 
empenho ao desenvolvimento de outras tecnologias nesta ceara teórica. 
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